
Formação para a docência: alunos de pós-
graduação compartilham experiências
didáticas no Workshop PAE
O Instituto de Química de São Carlos (IQSC-USP) promove, no dia 22 de agosto de 2025, a 24ª
edição do Workshop PAE – Programa de Aperfeiçoamento de Ensino, aberto a toda a comunidade
acadêmica e ao público interessado.

O Programa PAE tem como objetivo preparar pós-graduandos para a docência no ensino superior. 
Após  um  semestre  de  formação  pedagógica,  os  participantes  vivenciam  a  prática  didática  em
disciplinas de graduação, sob supervisão docente.

No workshop, os pós-graduandos apresentarão pôsteres com suas experiências práticas, vividas no
primeiro semestre de 2025, discutindo os resultados com os avaliadores e o público interessado,
trocando experiências  que enriquecem o aprendizado e  estimulam o debate  sobre  o  ensino  de
graduação.  Após o evento, os pôsteres permanecerão em exposição até o dia 29 de agosto.

A  programação  inclui  a  presença  da  professora  Dra.  Tathiane  Milaré  (UFSCar  –  Araras),  que
abordará o tema “A problematização de conteúdos virais da internet: possibilidades para o ensino de
ciências”.  A pesquisadora tem experiência na área de Ensino, com ênfase em ensino de Química,
atuando principalmente em temas relativos à alfabetização científica e tecnológica e o uso de ilhas
interdisciplinares de racionalidade como metodologia de ensino.

Pôsteres
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Para acessar o conteúdo dos pôsters: clique aqui.

Inscrições para a palestra: no site do IQSC.  Será emitido certificado aos participantes.

Esta atividade relaciona-se com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS):  4 – Educação
de qualidade.

Por Sandra Zambon/Comunicação IQSC
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Aprendizagem Baseada em Problemas: ensinando a química além do bacharelado
Estagiária: Luana Figueiredo;  Supervisor docente: Prof. Dr. Laudemir Carlos Varanda   

Química Geral (7500012) do curso Ciências Físicas e Biomoleculares (IFSC)
ABP; Metodologias Ativas; Resolução de Problemas

INSTITUTO DE QUÍMICA DE SÃO CARLOS

Pode-se concluir que a atividade teve inspiração na metodologia da 
ABP, mas não se configurou plenamente como uma aplicação da 
abordagem em sua totalidade, uma vez que esta demanda mais 
tempo e dedicação do que o permitido pela carga horária prevista 
para a disciplina.

1) Em química analítica, são utilizados na cromatografia líquida solventes como metanol e acetonitrila.
É comum realizar a mistura desses solventes orgânicos em água pura. Durante a mistura do metanol 
e água, observa-se a redução do volume total junto a um leve aquecimento da mistura, conforme ilustrado 
abaixo.

                  Fig. 1 Mistura 1:1 de MeOH e água pura                            Fig. 2 Mistura após homogeneização
                           (sem homogeneizar)

a) Em um cenário de mistura de água e metanol, a que fenômeno você atribuiria a redução no volume final?
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A aplicação das atividades na forma de problemas foi baseada na 
coerência com os objetivos de aprendizagem da disciplina e do nível 
de complexidade adequado ao conhecimento prévio dos estudantes.

A coleta de dados se deu por meio de observação direta das 
interações e produções dos estudantes durante as etapas da 
atividade. A avaliação das atividades foi baseada no uso do 
conhecimento obtido em sala de aula e dos materiais disponibilizados.

Conclusão

Resultados

Referências

Introdução

Metodologia
Fig. 3 Resposta obtida do grupo X de alunos Fig. 4 Resposta obtida do grupo Y de alunos

A disciplina de Química Geral foi ministrada para alunos do curso de 
Ciências Físicas e Biomoleculares do IFSC. O maior foco deste 
projeto foi o ensino de química para estudantes que não fossem do 
curso de bacharelado em química, em que optou-se por uma 
estratégia de aplicação de problemas contextualizados. Nesse 
sentido, foram aplicadas atividades durante o semestre a fim de 
avaliar o progresso do aprendizado dos alunos.

A metodologia utilizada baseou-se na Aprendizagem Baseada em
Problemas (ABP), em que os alunos organizaram-se em grupos de
cerca de 4 a 5 pessoas para responder questionários do tipo:

Metodologias ativas são estratégias de ensino-aprendizagem centradas no estudante, que o colocam como protagonista do próprio processo de 
aprendizagem. Dentre uma dessas estratégias, destaca-se a Aprendizagem Baseada em Problemas, que organiza o processo de ensino-aprendizagem a 
partir da investigação de problemas contextualizados. Essa estratégia foi adotada para o ensino de química em um curso que não fosse bacharelado em 
química, durante o semestre em que os alunos cursaram a disciplina de Química Geral. A abordagem mostrou-se efetiva, com resultados positivos.

Dos resultados obtidos, observou-se o uso do repertório dos alunos 
obtido durante o ensino médio ou advindo de curso técnico, conforme 
as conversas tidas durante a aplicação da atividade.

Respostas similares para a mesma questão foram observadas, 
conforme ilustrado nas Figuras 3 e 4.

De modo geral, as respostas obtidas dos alunos mostraram-se 
satisfatórias em relação ao conteúdo abordado em aula.

Resumo
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